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INTRODUÇÃO

A educação brasileira vem passando por transformações importantes a partir 
da implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que redefiniu 
diretrizes curriculares e produziu impactos sobre a organização pedagógica das 
instituições de ensino. Estudos recentes indicam que essas mudanças 
repercutem no currículo e na gestão institucional, na infraestrutura e nos 
serviços de apoio oferecidos aos estudantes (BRUNIERI, 2024; MIESSE et al., 
2024). Nesse cenário, investigações que considerem a percepção discente sobre 
o ambiente acadêmico tornam-se relevantes, sobretudo no que se refere às
condições estruturais e organizacionais das instituições de ensino superior
(CASTRO; HARTMANN; MARTINS, 2024; SILVA; DIÓGENES, 2023).

A percepção dos estudantes sobre infraestrutura, serviços institucionais e 
apoio acadêmico constitui elemento importante para compreender a 
experiência universitária e identificar aspectos que favorecem ou dificultam a 
permanência e a qualidade da formação. Assim, analisar esse ambiente a partir da 
visão discente pode contribuir para o aprimoramento institucional e para reflexões sobre 
a qualidade do ensino superior.

No contexto da disciplina de Metodologia Científica, este trabalho teve 
caráter formativo, com foco na alfabetização científica e na vivência inicial dos 
estudantes com etapas básicas da pesquisa acadêmica, articulando uma 
temática relevante da formação em Fonoaudiologia ao desenvolvimento de 
competências investigativas, como formulação do problema, coleta de dados, 
organização das informações e interpretação dos resultados. 
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OBJETIVO

Investigar a percepção de estudantes do curso de Fonoaudiologia sobre o ambiente 
acadêmico de uma instituição de ensino superior, analisando aspectos relacionados à 
infraestrutura e aos serviços institucionais, com ênfase no nível de satisfação quanto às 
condições físicas da instituição, ao funcionamento do portal acadêmico e ao núcleo de 
apoio, bem como na identificação de pontos fortes e fragilidades que possam influenciar a 
experiência universitária.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter descritivo e exploratório, com 
abordagem quali-quantitativa, desenvolvida no contexto da disciplina de Metodologia 
Científica, com finalidade formativa voltada à alfabetização científica. A atividade foi 
realizada por estudantes do curso de Fonoaudiologia e teve como foco a caracterização do 
ambiente acadêmico de uma instituição de ensino superior a partir da percepção discente. 
A pesquisa foi realizada em fevereiro de 2026.

A amostra foi composta por 11 estudantes, com faixa etária entre 18 e 25 anos, 
selecionados por conveniência. A coleta de dados ocorreu nas dependências do centro 
universitário, por meio da aplicação de um questionário estruturado, composto por perguntas 
objetivas organizadas em escala de avaliação de 0 a 10 e por questões fechadas com 
respostas do tipo “sim” e “não”. O instrumento teve como objetivo avaliar o nível de satisfação 
dos participantes em relação à infraestrutura institucional e aos serviços oferecidos pela 
instituição.

Foram considerados, na caracterização do ambiente acadêmico, aspectos 
relacionados à infraestrutura e aos serviços institucionais, incluindo áreas de convivência e 
uso comum, como cantina, jardim, quadra, laboratórios, banheiros, escadas e elevadores, 
além da percepção dos estudantes sobre o portal acadêmico, o núcleo de apoio e a 
recomendação da instituição.

Os dados quantitativos foram organizados de forma descritiva, com base na 
frequência das respostas obtidas, enquanto a dimensão qualitativa foi analisada de forma 
interpretativa, buscando compreender a percepção dos estudantes sobre os pontos fortes 
e as fragilidades do ambiente acadêmico. Assim, além de produzir informações sobre a 
experiência discente no ensino superior, a atividade contribuiu para o desenvolvimento de 
competências investigativas no contexto da formação acadêmica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A pesquisa foi realizada com 11 estudantes do curso de Fonoaudiologia, com faixa 
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etária entre 18 e 25 anos, no contexto da disciplina de Metodologia Científica. Os dados 
permitiram caracterizar a percepção discente sobre aspectos do ambiente acadêmico, 
com ênfase na infraestrutura institucional, no portal acadêmico, no núcleo de apoio e na 
recomendação da instituição.

De modo geral, observou-se avaliação positiva da infraestrutura da instituição. 
A categoria “Bom” foi a mais frequente, com 6 respostas, seguida de “Regular” (3) e 
“Excelente” (2). Esse resultado indica que os estudantes consideram a estrutura física 
satisfatória, embora reconheçam aspectos que ainda podem ser aprimorados. Como a 
análise contemplou áreas de convivência e uso comum, como cantina, jardim, quadra, 
laboratórios, banheiros, escadas e elevadores, essa percepção sugere avaliação global 
favorável do espaço institucional.

Em contraste, o portal acadêmico apresentou a avaliação menos favorável entre 
os itens investigados, sendo classificado como “Regular” por 10 participantes e “Bom” por 
apenas 1, sem registros de avaliação “Excelente”. Esse achado evidencia que o portal 
acadêmico constitui uma fragilidade percebida pelos estudantes, podendo comprometer a 
experiência universitária e o acesso às rotinas administrativas e acadêmicas. Por outro lado, 
o núcleo de apoio apresentou avaliação predominantemente positiva, com 6 respostas na
categoria “Excelente”, 3 em “Bom” e 2 em “Regular”, configurando-se como um dos pontos
fortes da instituição. Esses resultados podem ser visualizados no Gráfico 1.

Gráfico 1: Avaliação discente dos aspectos institucionais.

Fonte: Os autores, 2026

Quando questionados sobre a recomendação da instituição, 9 estudantes 
responderam “sim” e 2 responderam “não”, demonstrando que, apesar das críticas pontuais, 
sobretudo em relação ao portal acadêmico, a maioria mantém percepção favorável sobre a 
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instituição como um todo. Assim, os dados mostram coexistência entre avaliações positivas 
da infraestrutura e do núcleo de apoio e a identificação de fragilidades específicas nos 
serviços institucionais.

Os resultados dialogam com a literatura recente, que aponta que mudanças nas 
diretrizes curriculares e na organização do ensino repercutem também na infraestrutura, na 
gestão e nos serviços de apoio oferecidos aos estudantes (BRUNIERI, 2024; MIESSE et 
al., 2024). Do mesmo modo, estudos destacam a importância de considerar a percepção 
discente como elemento central para compreender a qualidade do ambiente acadêmico e 
identificar fragilidades institucionais que impactam a experiência universitária (CASTRO; 
HARTMANN; MARTINS, 2024; SILVA; DIÓGENES, 2023). Nesse sentido, os resultados 
mostram que a instituição apresenta avaliação global positiva, mas com necessidade de 
atenção específica ao portal acadêmico.

Por fim, ressalta-se que o estudo também teve caráter pedagógico e formativo. No 
âmbito da disciplina de Metodologia Científica, a atividade contribuiu para a alfabetização 
científica dos estudantes, ao possibilitar vivência com etapas básicas da investigação, como 
delimitação do problema, elaboração do instrumento, coleta de dados, organização das 
respostas e interpretação dos resultados à luz da literatura. Dessa forma, além de caracterizar 
o ambiente acadêmico sob a perspectiva discente, o trabalho favoreceu o desenvolvimento
de competências investigativas no contexto da formação em Fonoaudiologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados permitiram identificar que os estudantes avaliam de forma globalmente 
positiva o ambiente acadêmico da instituição, especialmente em relação à infraestrutura e 
ao núcleo de apoio. Em contrapartida, o portal acadêmico foi apontado como o aspecto de 
menor satisfação, evidenciando a necessidade de melhorias em serviços institucionais que 
interferem diretamente na experiência discente.

Esses resultados reforçam a importância de considerar a percepção dos estudantes na 
análise da qualidade do ensino superior, uma vez que aspectos estruturais, organizacionais 
e de apoio influenciam a vivência acadêmica e a permanência estudantil. Assim, o estudo 
contribui para reflexões sobre pontos fortes e fragilidades institucionais, podendo subsidiar 
ações de aprimoramento no ambiente universitário.

Além disso, destaca-se que este trabalho teve caráter essencialmente formativo, 
desenvolvido no contexto da disciplina de Metodologia Científica com foco na alfabetização 
científica. A atividade possibilitou às estudantes vivenciar etapas fundamentais da pesquisa, 
como delimitação do problema, elaboração do instrumento, coleta e organização de dados e 
interpretação dos resultados com base na literatura. Dessa forma, o estudo contribuiu para a 
compreensão do ambiente acadêmico sob a perspectiva discente e para o desenvolvimento 
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de competências investigativas e para a aproximação das estudantes com o fazer científico 
em sua formação em Fonoaudiologia.
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